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APRESENTAÇÃO

Em sua segunda edição, o e-book “Zoologia e Meio Ambiente 2” é composto por 
seis capítulos que abordam diferentes tópicos da zoologia (uma área da biologia que estuda 
os animais) bem como algumas relações com o meio ambiente e com outros organismos.

Diante da perda de integridade ambiental que as atividades humanas vêm causando 
nos sistemas terrestres e aquáticos, é fundamental conhecer quais e quantas espécies 
existem em um local, e suas relações com meio ambiente. Adicionalmente a área da 
genética tem sido promissora para melhoramento genético de animais que permita 
aumentar os níveis de produção.

Nesse contexto, o e-book “Zoologia e Meio Ambiente 2” também abrange informações 
e temas relevantes que abordam os seguintes tópicos: (i) Avaliação da riqueza de espécies 
e abundância de Gerromorpha (Hemiptera: Heteroptera) em igarapés da Floresta Nacional 
do Tapajós; (ii) Abelhas e vespas solitárias apresentam comportamentos caracterizados 
pela construção e aprovisionamento do ninho pela fêmea. Estas nidificações podem ocorrer 
em diferentes substratos. Compreender se os ninhos são fundados por vespas e abelhas e 
seus parasitas nos trazem informações muito importantes sobre a biologia básica dessas 
populações e suas distribuições no espaço; (iii) A espécie de coqueiro (Cocos nucifera L.) 
apresenta grande importância na economia mundial, existir devido à grande diversidade de 
uso. Por ser maioria monocultivo, com grandes extensões de plantio, é encontrada grande 
diversidade de artrópodes em associação com a cultura, o que pode ser relacionado a 
comportamentos de predação da planta, o que acarreta danos e prejuízos a cultura. O 
resultado do estudo demonstra que a flutuação populacional da família Sarcophagidae, 
está mais relacionada com a disponibilidade de alimentos do que com os fatores climáticos, 
que pode direcionar ações efetivas de planejamento dos agricultores para sua produção 
de forma mais eficaz; (iv) Aplicação de técnicas de um manejo reprodutivo adequado 
para ovinos, tecnologia diagnóstica para estabelecer um planejamento da reprodução de 
acordo com a organização da produção. Esses resultados são fundamentais para serem 
incorporados às propostas de programas de capacitação para melhorar a competitividade; 
(v) O conhecimento da massa molecular das imunoglobulinas (IgM) e massa molecular das 
cadeias leves e pesadas para futuro uso em sorologia ou imunologia. Esse estudo demonstra 
que a Tilápia do Nilo brasileira é uma espécie diferente das citadas em outros países; e (iv) 
A introdução de espécies exóticas invasoras ameaça a biodiversidade e causa diversos 
prejuízos aos ecossistemas. Desta forma, estudar e compreender como os métodos de 
castração química podem ser eficientes ainda precisa ser avaliado em diferentes espécies 
de mamíferos, visando uma melhor compreensão das alterações provocadas pelo uso do 
esterilizante em animais de vida livre. 

Nesse cenário esperamos que os estudos apresentados sejam informativos, 



científicos, atuais, inspiradores e úteis a todos os estudantes que se interessam em construir 
um mundo com respeito as diferentes formas de vida existentes em nosso planeta.

 A você leitor(a), desejamos uma excelente leitura!

José Max Barbosa Oliveira-Junior
Lenize Batista Calvão Santos

Karina Dias-Silva
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MANEJO DE ESPÉCIES EXÓTICAS INVASORAS: 
AÇÕES PRIORITÁRIAS PARA OS SAGUIS 

INTRODUZIDOS NO MORRO MUNDO NOVO 
– UNIVERSIDADE SANTA ÚRSULA – RIO DE 

JANEIRO, BRASIL
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Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/6430165438664770

Renata Fernandes Ferreira de Moraes
Universidade Santa Úrsula

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/0854314246390317

Daniel Gomes Pereira
Universidade Santa Úrsula

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/2211833608133164

RESUMO: A introdução de espécies exóticas 
invasoras ameaça a biodiversidade e causa 
diversos prejuízos aos ecossistemas. Na cidade 
do Rio de Janeiro, as espécies invasoras Callithrix 
jacchus e Callithrix penicillata e seus híbridos 
se estabeleceram com sucesso desde o século 
XX, ocupando o espaço outrora pertencente a 
calitriquídeos nativos. Para o estudo, a alternativa 
escolhida para controle populacional de exóticos 
invasores e elencada como opção pelo Plano de 
Ação Nacional para Conservação dos Mamíferos 
da Mata Atlântica Central foi a castração química. 
Em indivíduos machos de C. jacchus que 
foram alvo desse procedimento foi constatada 
infertilidade. O objetivo geral do estudo foi 
promover ações para o controle das populações 
de saguis introduzidos no Morro Mundo Novo – 

Campus Botafogo da Universidade Santa Úrsula, 
com ênfase na castração química. Para realizar a 
captura desses animais, foram feitas observações 
e playbacks durante quatro meses para localizar 
os pontos que os animais mais utilizavam. Foram 
definidos os pontos de colocação de armadilha, 
tipo Tomahawk, com iscas acessíveis aos 
animais para sua habituação. Posteriormente, 
com as armadilhas ativadas e cevadas, foi feita 
a captura dos animais, a pesagem e hemograma 
dos animais adultos capturados. Os machos 
adultos foram castrados; fêmeas e machos 
adultos foram marcados com um colar para 
reconhecimento futuro. Após a recuperação 
anestésica dos animais, realizou-se a soltura no 
mesmo lugar em que foram capturados. Através 
da metodologia de varredura ou scan foi feita a 
análise do comportamento dos indivíduos. Os 
dados obtidos apontam para a necessidade de 
continuação dos estudos, visando uma melhor 
compreensão das alterações provocadas pelo 
uso do esterilizante em animais de vida livre. 
Estudos com primatas em cativeiro servirão para 
acelerar a obtenção destas respostas.
PALAVRAS-CHAVE: Espécie exótica invasora, 
castração química, híbridos.

MANAGEMENT OF INVASIVE EXOTIC 
SPECIES: PRIORITY ACTIONS FOR 

MARMOSETS INTRODUCED IN MORRO 
MUNDO NOVO – SANTA ÚRSULA 

UNIVERSITY - RIO DE JANEIRO, BRAZIL
ABSTRACT: The introduction of invasive 
exotic species threatens biodiversity and 
causes several damages to ecosystems. In 
the city of Rio de Janeiro, the invasive species 
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Callithrix jacchus and Callithrix penicillata and their hybrids have successfully established 
themselves since the 20th century, occupying the space once owned by native callitrichids. 
For the study, the alternative chosen for population control of exotic invaders and listed as 
an option by the National Action Plan for the Conservation of Mammals in the Central Atlantic 
Forest was chemical castration. In male individuals of C. jacchus which underwent this 
procedure, infertility was found. The general objective of the study was to promote actions 
for the control of populations of marmosets introduced in Morro Mundo Novo – Botafogo 
Campus of Santa Úrsula University, with emphasis on chemical castration. To capture these 
animals, observations and playbacks were made during four months to locate the points that 
the animals used the most. The Tomahawk-type trap placement points were defined, with 
accessible baits to the animals for their habituation. Subsequently, with traps activated and 
with baits, the capture of the animals, weighing and hemogram of the captured adult animals 
were performed. Adult males were castrated; adult females and males were marked with a 
collar for future recognition. After the anesthetic recovery of the animals, they were released 
in the same place where they were captured. The behavior of individuals was analyzed 
through the scanning. The data obtained indicate the need for further studies, aiming at a 
better understanding of the modification caused by the use of sterilizers in free-living animals. 
Captive primate studies will serve to speed up these responses.
KEYWORDS: Invasive exotic species, chemical sterilization, hybrids.

1 |  INTRODUÇÃO
A biodiversidade global é ameaçada pela introdução de espécies exóticas, que 

representam uma séria ameaça aos ecossistemas (Stuart, 2012; Jeschke et al., 2014; 
Montserrat et al., 2021). As espécies nativas podem ser predadas e/ou competirem com as 
espécies exóticas invasoras (EEI), gerando um desequilíbrio e podendo, inclusive, causar 
a extinção das espécies nativas (Mcneely et al., 2001). O Brasil é signatário da Convenção 
sobre a Diversidade Biológica (CDB), que determina o impedimento da introdução de EEI, 
bem como o controle ou a erradicação das espécies que ameacem os habitats, espécies 
ou ecossistemas (MMA, 2000).

Na cidade do Rio de Janeiro, duas espécies exóticas de saguis foram introduzidas, 
Callithrix jacchus e C. penicillata. Estas espécies ocorrem respectivamente na Caatinga / 
Mata Atlântica do Nordeste e no Cerrado brasileiro (Stevenson e Rylands, 1988; Rylands 
et al., 1993; Auricchio, 1995) e já estão estabelecidas, também, há vários anos em outras 
regiões de Mata Atlântica, particularmente no Sudeste e Sul do Brasil, ocupando a área de 
outras espécies nativas de calitriquídeos (Stevenson e Rylands, 1988; Coimbra-Filho, 1990; 
Rylands, 1994a,b; Cerqueira et al., 1998; Ruiz-Miranda et al., 2000; Rylands e Chiarello, 
2003; Passos et al., 2006; Pereira, 2006, 2010; Pereira et al., 2008; Carvalho, 2015; Nunes, 
2015).

Essas duas espécies de saguis invasores são muito generalistas quanto aos seus 
recursos alimentares e ao habitat em que vivem (Rímoli et al., 2015; Vale e Prezoto, 2015; 
Valença-Montenegro et al., 2015), tendo assim um potencial alto de competição e hibridação 
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com espécies nativas (Nunes, 2015; Vale, 2016; Carvalho et al., 2018; Silva et al., 2018).
Uma vez que a erradicação da EEI não seja viável no presente momento ou mesmo 

em definitivo pela quantidade de animais introduzidos no ambiente ao longo de décadas 
e dos recursos humanos e financeiros necessários para garantir uma erradicação efetiva, 
deve-se elaborar um conjunto de ações de controle das populações e o crescimento 
demográfico destas espécies invasoras (Escarlate-Tavares et al., 2016). Esta ação deve ser 
planejada para reduzir a densidade da espécie-alvo; a diminuição da população reduzirá 
sua competitividade, auxiliando o processo de restauração de espécies nativas (Brasil, 
2018).

Dentre as alternativas possíveis para controle populacional de primatas exóticos 
invasores, o Plano de Ação Nacional para Conservação dos Mamíferos da Mata Atlântica 
Central aborda as seguintes: castração química ou não cirúrgica, esterilização cirúrgica ou 
remoção de indivíduos (Escarlate-Tavares et al., 2016).

Considerando as ameaças que as EEI de primatas causam a diversas espécies, 
seja pela competicão e predação, seja pela hibridação com espécies de primatas nativos, 
o objetivo geral deste estudo foi promover ações para o controle da população de saguis 
introduzidos no Morro Mundo Novo – Campus Botafogo da Universidade Santa Úrsula, com 
ênfase na castração química.

2 |  MÉTODOS
O presente estudo foi submetido para apreciação pelo Comitê de Ética no Uso 

de Animais (CEUA) da Universidade Santa Úrsula e aprovado sob número de protocolo 
CEUA-USU 00012-2. Para coleta e autorização de pesquisa em áreas de conservação 
com finalidade científica foi solicitado e aprovado o projeto junto ao SISBIO sob número de 
protocolo 67266-1.

O estudo foi desenvolvido no Morro Mundo Novo, que integra a Serra da Carioca / 
Maciço da Tijuca, com conexão, inclusive, com o Parque Nacional da Tijuca. A floresta tem 
característica secundária, em avançado estado de regeneração. Parte dele está no interior 
e entorno do Campus Botafogo da Universidade Santa Úrsula (Barbosa et al., 1992; Lopes, 
1992; Schlee et al, 2007), o que possibilita a realização de estudos ambientais de longa 
duração, devido à sua localização privilegiada.

Para o estudo, foi escolhida a realização da castração química (ou não cirúrgica), 
uma vez que essa apresentou quadros inférteis quando testadas em saguis da espécie 
Callithrix jacchus (Soto et al., 2014) e tem sido apontada como uma opção promissora 
por suas vantagens em relação aos procedimentos cirúrgicos tradicionais (Lopes e Silva, 
2014).

Os saguis foram capturados com armadilhas de captura viva (modelo Tomahawk) 
iscadas com bananas (figura 1). As armadilhas foram colocadas em plataformas suspensas 
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em locais usados pelos primatas e mantidas inicialmente fechadas, mas com a isca 
acessível aos animais, para habituá-los a frequentar o local. Posteriormente, as armadilhas 
passaram a ficar abertas e iscadas, permanecendo travadas. A última etapa da habituação 
contemplou as armadilhas abertas e armadas para a captura dos saguis, com sucesso em 
duas ocasiões (figura 2).

Figura 1. Plataforma com armadilhas Tomahawk para captura dos saguis. 

Fonte: Arquivo pessoal.

Figura 2. Captura e transporte dos saguis para a realização dos procedimentos. 

Fonte: Arquivo pessoal.

As armadilhas com os animais capturados foram trazidas para o chão, cobertas com 
um pano para diminuir o estresse dos animais. Após a captura de todo o grupo, os animais 
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foram transportados para um laboratório da Universidade - para o procedimento anestésico 
e mensuração de parâmetros fisiológicos e dados biométricos, os saguis capturados foram 
contidos manualmente com luvas de raspa de couro. Foi possível colher sangue de três 
animais para avaliação hematológica e bioquímica (figura 3). Os animais foram pesados 
e anestesiados com uma associação de cloridrato de cetamina, na dose de 10 mg/kg, e 
cloridrato de xilazina, na dose de 0,5 mg/kg (Verona e Pissinatti, 2014) por via subcutânea 
ou intramuscular, com seringa de 0,3 ou 0,5 mL.

Antes do uso do anestésico, foi feita a aplicação de 0,5 mg/kg de meloxicam, por 
via intramuscular, 30 minutos antes da aplicação do esterilizante para potencializar o efeito 
analgésico, eliminando a manifestação de dor (Oliveira et al., 2011; Soto et al., 2011; 
Macêdo, 2013; Macêdo et al., 2018). Após a anestesia, o animal foi colocado em decúbito 
dorsal, o maior diâmetro transversal de cada testículo foi mensurado com auxílio de 
paquímetro e foi realizada antissepsia seguida da aplicação intratesticular do esterilizante 
à base de gluconato de zinco (Infertile®) para esterilização não cirúrgica nos machos, na 
dose máxima de 0,25 mL por testículo (Soto et al., 2014) (figura 4). A aplicação foi lenta 
e gradual, com o uso de uma agulha hipodérmica / de insulina (0,3x13 mm), inserida na 
posição dorso cranial do epidídimo, inicialmente no testículo direito seguido do testículo 
esquerdo (Paula e Molento, 2012; Soto et al., 2014).

Figura 3. Colheita de sangue do plexo arteriovenoso inguinal. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 4. Administração do esterilizante à base de gluconato de zinco na porção cranial do testículo. 

Fonte: Arquivo pessoal.

Todos os animais capturados foram marcados com um colar confeccionado com 
miçangas coloridas, para reconhecimento futuro, em caso de recaptura e para visualização 
à longa distância. Foi realizada a avaliação de ocorrência de edema nos testículos dos 
animais, mensurado com paquímetro e comparado com o tamanho antes da aplicação do 
esterilizante (Infertile®).

Ao terminar os procedimentos, os animais foram transferidos novamente para as 
armadilhas, onde permaneceram no laboratório até o total retorno anestésico, após 40-50 
minutos da intervenção anestésica. Posteriormente, os animais foram levados aos mesmos 
locais onde foram capturados para serem soltos antes do anoitecer.

Para avaliar o comportamento dos indivíduos utilizamos a metodologia de varredura 
ou scan (Fortes e Bicca-Marques, 2005). Esta metodologia é baseada em uma amostragem 
instantânea da população em estudo, na qual o observador analisa e registra características 
do comportamento do grupo em sessões de 5 minutos, com intervalo de 15 minutos.

Em cada sessão foram registrados dados sobre os indivíduos como a classe 
etária, o sexo, o uso do espaço vertical, os hábitos alimentares e as interações intra e 
interespecíficas. Os comportamentos foram avaliados três vezes por mês.

3 |  RESULTADOS
Mesmo áreas protegidas e, teoricamente, bem preservadas podem sofrer o impacto 

de invasões biológicas; no Morro Mundo Novo, são observados com frequência indivíduos 
híbridos de Callithrix sp., bastante comuns na mata que circunda a Universidade Santa 
Úrsula. Este animal precisa ser manejado para controle de sua população, já que ele 
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influencia negativamente populações de outras espécies animais, especialmente as aves, 
em função do hábito alimentar de comer ovos e ninhegos (Souza e Bergallo, 2009).

Em junho de 2019, após quatro meses de observações na área e habituação do 
grupo de saguis, através da colocação de uma plataforma com armadilhas e iscadas com 
bananas e uso de playback (usando a vocalização gravada da espécie para aproximação 
do local da plataforma), foi realizada a primeira captura. Quatro animais foram capturados 
– um macho adulto, duas fêmeas adultas e um filhote. O macho adulto foi esterilizado e 
apenas este indivíduo foi marcado com um colar de miçangas (figura 5).

Pelas observações realizadas no intervalo entre a primeira e a segunda captura, foi 
registrada a permanência do macho esterilizado no grupo presente no campus.

Em outubro de 2019, mais uma captura do mesmo grupo foi efetuada; desta vez, 
sete animais foram capturados (dois machos adultos, três fêmeas adultas e dois juvenis – 
um macho e uma fêmea). Um dos dois machos adultos era o mesmo capturado da primeira 
vez – nesse animal, foi aplicado o esterilizante mais uma vez. Segundo o fabricante do 
produto, uma dose é suficiente para promover a completa esterilização em 70 a 80% dos 
indivíduos; eventualmente, ainda segundo o fabricante, a critério do médico veterinário, 
poderá ser aplicada uma segunda dose para atingir o objetivo proposto em 100% dos 
animais.

Figura 5. Sagui macho adulto com colar de miçangas coloridas para posterior identificação do 
indivíduo. 

Fonte: Arquivo pessoal.

Apenas os machos e fêmeas adultos foram marcados com colar de miçangas 
coloridas, para facilitar a identificação futura no ambiente. O macho recapturado conseguiu 
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retirar o colar após quatro meses. Os filhotes capturados não foram marcados. Todo o 
grupo foi acompanhado por mais nove meses depois da primeira captura.

Não houve nenhuma alteração hematológica e bioquímica digna de nota na 
avaliação feita em laboratório. Pela avaliação clínica no momento da captura e pelos 
exames realizados, pode-se sugerir que os animais apresentavam uma condição normal 
de saúde (Pereira et al., 2014; Silva et al., 2014; Santos et al., 2019).

4 |  DISCUSSÃO
Havia uma expectativa (não confirmada) de que o macho poderia ser expulso 

do grupo, por perda de libido ou outra alteração comportamental ligada à aplicação do 
esterilizante. Foi registrado ainda nesse intervalo um nascimento de gêmeos. Essa cópula 
pode ter sido realizada pelo outro macho adulto do grupo ou pelo próprio macho esterilizado, 
já que há um tempo necessário para que o esterilizante atinja o seu máximo efeito (Lopes 
e Silva, 2014; Soto et al., 2014; Macêdo et al., 2018).

Os dados obtidos apontam para a necessidade de continuação dos estudos, visando 
uma melhor compreensão das alterações provocadas pelo uso do esterilizante em animais 
de vida livre e as consequências reprodutivas e comportamentais para o indivíduo e para 
o grupo.

Programas de controle populacional de primatas exóticos invasores de vida livre são 
urgentes, devido ao grande impacto da presença destes animais em ambientes introduzidos, 
pela predação de outras espécies, competição alimentar, possibilidade de transmissão de 
doenças e – mais grave – pela hibridação provocada com espécies congêneres ameaçadas 
de extinção.

A esterilização química ou não cirúrgica apresenta vantagens pela praticidade, 
custo, tempo de recuperação menor, cuidados pós-tratamento, mas algumas questões 
precisam ser melhor elucidadas, como o tempo necessário para que o produto atinja o 
máximo efeito esterilizante em primatas - a maior parte dos estudos realizada até hoje 
foi com animais domésticos (cães e gatos) ou de laboratório (roedores), e apenas um 
com primatas em cativeiro – além das eventuais alterações comportamentais envolvendo 
os machos esterilizados. São necessários novos estudos com primatas em cativeiro para 
avaliar a esterilidade definitiva e o comportamento dos animais esterilizados em relação ao 
grupo.
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